
- 

O DEMOÇRATO 
Semanário Republicano de aAvelro 

C
A
V
E
N
Ç
A
D
O
 

) 

  

Redacção « Administração 
Ruz de Santa Joana, 35 

Comp. e lmp.--IMP. UNIVERSAL-AVEIRO 

R. Combatentes da G, Gasrra—Tolef, 125 

Director e Proprietário 

Yirnaldo Ribeiro 

Editor e Administrador 

Manmel Alves Ribeiro 
Oorrospondôncia dirigida ao Director 

Publicidado Lisboa e Pôrio Agência Haves 

  
  

Passou há dias mais um aniversário 
da proclamação da República, novo re- 
gime político e democrático em que 
os seus teóricos propagandistas e fun- 
dadores puzeram as maiores esperanças 
de ressurgimento nacional, 

Descontando os excessos, Os erros,.as 

críticas imerecidas, a inexperiência, a 
intolerância e a agressividade de mui- 
tos actos, atitudes e determinações po- 
lítiças, havia nos melhores espíritos e 
nas mais elevadas inteligências republi- 
canas, que se destacavam pela lucidez, 
cultura, ponderação, desinteresse e sin- 
ceridade, a ideia dignificante de organi- 
zar uma política ordeira e progressiva e 
o alto pensamento de prestigiar, engran- 
decer e reformar no bom sentido a na- 

O. 

Está hoje esclarecido, imparcialmente, 
pelos factos, pelo estudo e pela analá- 

dos homens, que foram os grandes in- 

sazões sérias, sólidas e fundamentadas 
para derrubar a monarquia, 

Internacionalmente,decorrida a crise de 

1890 que originou o ultimato e o mo- 
vimento revolucionário de 31 de Janei- 
ro, o Portugal monárquico gozava. no 
estrangeiro de imensa consideração e 
prestígio, e a sua política diplomática 
era, sem discussão, de primeira e ópti- 
ma qualidade, 

Internamente a administração monár- 
quica era honesta, regular, organizada 
e, verdadeiramente, o país não atraves- 
sava um época de crise que justificas- 
se uma mudança radical de regime. 

Evidentemente, que havia problemas 
a resolver, sobretudo de ordem econó- 
mica e social, Mais, até, de natureza 
económica, que social, pois nunca os 
problemas sociais atingiram naquela épo- 
ca a acuidade e a pressão, que são ca- 
racterísticas do nosso tempo, e que se 
começaram a agitar logo após à implan- 
tação da República. 

De ordem económica está certo, pois 
existia muita riqueza e produção a ex- 
plorar e muita actividade industrial e 
comercial a desenvolver, que melhoras- 
seo nível da vida das populações, e 
que aproveitasse muitos valores huma- 
nos que emigravam, ou para obter tra- 
balho, ou para conquistar uma desafo- 
gada situação material. 

Reconhecendo-se que nada de grave 
se verificava na vida e na administra- 
ção do país, surge a interrogação: O 
que é que determinou a queda da mo- 
narquia e, consequentemende, a mudan- 
ça de regimen ? 

O que senotava, de facto, no país, em 
desmedida abundância, era uma tumul- 
tuária apa política e um excessivo 
amor próprio, entre os políticos e en- 
tre os homens, que estavam organiza- 
dos em partidos, e que dirigiam alter- 
nadamente a máquina do Estado, 

O violento partidarismo político, as 
demasiadas paixões políticas, de partido 
contra partido, de homem contra homem 
é que, na verdade, constituiam a crise 
aguda e profunda que corroia e mi- 
nava as Instituições monárquicas. 

As lutas políticas, agravando-se, leva- 
das até às derradeiras consequências é 
que derrubaram a monarquia, criando 
descontentes, lançando o descrédito em 

muitos dos seus aspectos governativos 
e administrativos, dando lugar a cam- 
panhas jornalísticas e parlamentares sem 

fundamentos sérios e verdadeiros, ou 
demasiadamente exageradas, pondo sus- 
peitas em tudo e em todos. 

Na realidade os reis eram os menos 

culpados ou chegavam a não ter res- 
ponsabilidades algumas, porque em har- 

monia com a doutrina individualista, li- 

beral e democrática da época, reinavam 
mas não governavam, e muitas vezes 

se vitam em dolorosos embaraços para 

conciliar os partidos e os políticos e 

abrir a estrada duma governação con- 

tinuada e profícua, 
Foram, no fundo, os grandes bodes ex- 

platórios, aguentando indevidamente com 

o fardo das recriminações gerais, com o 
peso injusto das culpas de todos. 

Desacreditada a monarquia por mui- 

tos que a serviam e que no momento 

crítico não puderam ou não quizeram 

conservar e defender, formou-se pela 

marcha das circunstâncias um idealismo 
republicano, uma mentalidade e uma 

opinião republicanas, que poz toda a 

sua fé, ardor, flama patriótica e entu- 
siasmo de rendenção nacional no adven- 
to da República. = 

Áparte as dificuldades e complicações 
sofridas pelo novo sistema político, na- 

turais, até certo ponto numa transforma- 

ção política, a breve trecho se reconhe- 

ceu que o partidarismo pessoal e polí- 

tico, o mesmo virus que vitimara a mo- 

narquia ameaçava perturbar a estabili- 
dade do novo regimen, comprometendo 
os benefícios, a paz, a ordem, a liber- 

dade e o ressurgimento que a nação 
dele esperava. 

Nasceram novos descontentamentos e 
outras oposições e, após horas confusas 
e turbulentas que a nação viveu, fez-se   

lise conscienciosa dos acontecimentos e/ 

térpretes desse tempo, que não havia] 

  

“DA MONARQUIA À REPÚBLICA 
  

um apelo ao Exército, para dentro da 
forma republicana governar e dirigir o 
país, dominando ds desordens e as agi- 
tações políticas e realizar na adminis- 
tração pública o bom governo e as re- 
formas indispensáveis e requeridas há 
longo tempo pelas suas forças vivas e 
pelas suas massas pacíficas, activas e 
laboriosas e pela parte culta e conscien- 
te da nação. - 

E, assim, se chegou à Revolução Na- 
cional de 28 de Maio, remate duma sé- 
rie de movimentos revolucionários, que 
não lograram o êxito e a finalidade que 
objectivaram. 

A experiência e a crítica histórica dos 
acontecimentos demonstraram que a na- 
ção não estava preparada, nem tinha a 
mentalidade, nem a educação política, 
nem uma linha tradicional a favorecê-la, 
para se governar com estabilidade, con- 
tinuidade e proveito, num regime de li- 
berdade política, 

Os estudos políticos e históricos e o 
exame da evolução política dos povos 

europeus, revelaram mesmo, que esse 
defeito, com maior e menor intensida- 
de, é, no geral,comum às nações de ra- 
ça latina, 

O sistema de liberdade política é pró- 
prio e característico dos povos do norte 

e de raça e formação saxónica e inglê- 
sa, que por tradição, temperamento e 
educação política, conseguiram e conse- 

guem sábiamente dosear as necessida- 
des naturais de ordem e conservação, 
com as imposições de progresso e re- 
forma exibidas pela evolução natural 
das sociedades. 
Em consequência das crises políticas 

que têm atingido tanto as monarquias 
como as republicas, de procedência la- 
tina, a filosoita política foi levada à 

concepção doutrinária de novos tipos or- 
gânicos e construtivos de monarquia, de 
república, com arquitetura democrática, 
como é peculiar dos tempos modernos, 

tendo em consideração os ensinamen- 
tos colhidos na tradição, na história, na 
realidade, na psicologia, na índole e na 
alma dos povos. 

A um individualismo político que es- 

pontâneamente tinha por objecto criar 

a ordem e a comunidade, sucedeu um 
solidarismo político, que, limitando a 

liberdade e reforçando a autoridade, em 

nome do interesse nacional, busca rea- 

lizar não só o bem comum dos indívi- 
duos como da nação. 

Pertence, sem dúvida, a este tipo a 
nossa actual República Nacionalista e 

Corporativa, que tem ao seu serviço ele- 

mentos não só republicanos, como mo- 

nárquicos e ainda doutras origens poli- 
ticas, pois a sua finalidade suprema é 

estabelecer uma unidade coesa e forte, 

traduzida como ideia perfeita, na sínte- 
se — Tudo pela Nação, Nada contra 
a Nação. 

O país, o povo, as classes trabalha- 
doras, a classe média, continuam a ter 
fé na República, a manter viva e fre- 
mente a chama do seu idealismo. Têm 

sobejas razões para isso. 
As classes humildes sentiram, muito 

bem, no seu instinto que não engana, 
que a República apesar dos seus des- 
vários e impossibilidades se fez com 

uma nobre e generosa intenção, 
Procurava protegê-las, melhorar a sua 

sorte, proporcionar-lhe bem-estar, pros- 

peridade, felicidade, educação e perso- 
nalidade moral e cultural. 

Se já bastante se fez nesse sentido, 
muito mais se terá ainda que realizar, 

em Portugal, de maneira a sepultar de 

vez e para sempre as decadências his- 
tóricas, simbolizadas no atrazo, na ru- 
deza, na impreparação e na inferiorida- 
de não só de carácter polítido, soclal e 
económico, como de natureza moral e 
intelectual, 

J. CARREIRA 

IMPRENSA 
Festejaram ultimamente os seus 

aniversários o Correio de Aze- 
meis e A Opinião, que se publi- 
cam na para nós jámais esque- 
cida vila de Oliveira de Azemeis, 
conbecida noutros tempos por a 
Lourdes do distrito. 

As nossas felicitações. 

Bélgica 

Com uma bela capa de Eduardo 
Galhardo a servir de frontespício, 
publicou a revista um número 
especial dedicado à amizade lu- 
so-belga em Africa, recheado de 
gravuras e com optima: colabo- 
ração, 

O artigo sobre Política Social 
em Angola é assinado pelo prof, 
da Universidade do Porlo e de- 
putado, sr. dr. António Mendes 
Correia, que é também director 
da Escola Superior Colonial e 
presidente da Junta das Missões 
Geográficas e de Investigações 
Coloniais, Í 

  

ANO 43. n.º B166 

Sábado, 14 de Outubro de 1950 
  

VISADO PELA CENSURA. 
  

CICLISMO 

Não se realizou, no domingo, 
como estava anunciado, o 1 Cir- 
cuito Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, devido a uma determina- 
ção da Direcção dos Serviços de 
Viação que só o autorizava com 
a condição de estar terminado 
às 13 horas! 

Lamentável sob todos os pon- 
tos de vista, é que só no próprio 
dia em que deviam ter lugar as 
provas, à comissão organizadora 
e ao público se desse conhecimen- 
to dessa deliberação, tanto mais 
que a receita se destinava ao Ál- 
bergus e às duas corporações de 
bombeiros. 

| O desapontamento foi geral, co- 
mo é de calcular. 

ae mem 

As eleições no Brasil 
Ainda é cêdo para se dizer, 

com precisão, o nome do novo 
presidente da República, por es- 
tarem a decorrer as operações 
eleitorais em muitos lugares afas- 
tados. 

Talvez só na próxima semana 
sejam conhecidos os resultados, 

E ninguem se admire. 

  

  

O DEMACR ATA vende-se 

na Tabacaria Veneza, Rua Gus-   tero Pinto Basto—AVEIRO, 

  
  

de distância da Câmara, 

Às eleições de Juntas | de Freguesia 

Efectuam-se amanhã no nosso concelho, não tendo, porém, a 

Câmara cumprido a Lei quanto ao que lhe é imposto pelo Código 

Administrativo, que no seu art. 230.º, S 1.º diz assim: 

A eleição realizar-se á no segundo ou terceiro domingo 

do mês de Outubro, conforme o presidente da Câmara de- 

signar e será anunciada com quinze dias de antecedência, 

pelo menos, por meio de editais afixados nos lugares do 

estilo e publicados em jornais locais, se os houver. 

Ora em Aveiro, cidade, Lá dois jornais e só apareceu num 

o edital, indo o outro parar à freguesia onde vê a luz o Ecos de 

Cacia, do mesmo concelho, é certo, mas a uns tantos quilómetros 

Novamente chamamos a atenção do sr, Governador Civil para 

a maneira como as leis em vigor são cumpridas e executadas 

dentro da área da sua jurisdição. 
  
  

Teixeira Gomes 

Os restos mortais do sr, Ma- 
nuel Teixeira Gomes, que fôra 

Presidente da República Portu- 

guesa e acabou os seus dias na 
Argélia, veem para Portugal, de- 

vendo chegar no dia 18 a bordo 

do contra-torpedeiro Dão, que de 

Bougie os transportará para Por- 

timão, sua terra natal, afim de 

receberem sepultura com as de- 

vidas honras militares, consoante 

se acha determinado pelo Go- 

vêrno. 

  

Coral Aleluia 

Este já conhecido agrupamento 
pertencente às Fábricas Aleluia 

realiza na próxima segunda-feira 

um concerto para a Emissora Na- 
cional, que será transmitido pe 
las 21,25 horas, - 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Merendourer. 

o TEMPO 

Embora as noites e as manhãs 
se apresentem enevoadas, durante 
o dia a temperatura é amena, o 
sol brilha e tudo decorre como 
um Outono agradabilíssimo, 

Só falta a chuva. Mas descan- 
sem que também virá mais tarde 
ou mais cêdo... 
mem 

O chapeu de côco 
o 

Teve agora a celebração do seu 
1.º centenário, em Londres, onde, 
na opinião dos entendidos, é o 
mais britânico de todos os cha- 
peus. 

O modelo de 1930 foi talvez 
ultra caricato, porque era usado 
de maneira a ficar enterrado até 
ás orelhas. 

As celebrações foram remata- 
das num centro industrial que fa- 
brica anualmente 60.000 côcos e 
serviu aos convidados um cocktail 
também de côco... 

  
  

Feriado Municipal - 
Reproduzimos do último nú- 

mero do orgão diocesano lo- 
cal: 

«Por deliberação superior, foi 
julgado impróprio para feriado 
do nosso concelho o dia 16 de 
Maio. Por este motivo, a Câmara 
Municipal determinou, na sua 
reunião de 2 do corrente, que o 
feriado minicipal passasse para 
12 de Maio, dia da festa de 
Santa Joana Princesa, gloriosa 
Padroeira da nossa terra.» 

Pola parte que nos diz res- 
peito nem sequer uma virgula 
acrescentamos.., 
em 

& DEMSCRATA vende- 

«se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal—AVEIRO. 

Peixe fresco 
As companhas do litoral pouco 

teem concorrido para o abasteci- 
mento do nosso mercado; todavia 
não falta, vindo de fóra, inclusi- 
vamente a boa pescada de Vigo. 

A sardinha é que não aparece! 
E era tão boa nesta época, com 

um copo do roxo ao lado!... 

  

Festividade 
Realiza-se ámanhã e depois, no 

Largo das Barrocas e na vetusta 
capela do mesmo nome, que, co- 
mo se sabe, ficam situados no 
bairro de Sá, estando contrata- 
das as bandas Amisade e Recrea- 
tiva de Eixo para a abrilhantar, 

Do programa faz parte o ar- 
raial noturno com fogo de artifí- 

cio, que é sempre o mais aprecia-   do pelo nosso povo.     
No Teatro Aveirense 

Anunciado para a noite de 
terça-feira um espectáculo pela 
Companhia Rey Colaço—Robles 
Monteiro do Teatro Nacional de 
D, Maria II, de Lisboa, teve. real- 
mente lugar a representação da 
peça A Luz do Gaz, não en- 
trando, porém, em cêna os dois 
conhecidos artistas cujos nomes 
aparecem nos cartazes como rea- 
lizadores. 

O público começa a olhar des- 
confiado... se bem que lhe ti 
vesse agradado a peça. 

E esta? 
O Sol apareceu há pouco de côr azul 

e agora anuncia-se que caíu «chuva azul» 
na Inglaterra! 
Como se explicam estes fenómenos, 

ó sábios da Grécia ?,,, 

  

    

' 6 Amigos de “O Democrata, 
AE 

Mais um que nos aparece de 
Luanda a pedir-nos desculpa do 
atrazo em que traz o pagamento 
da assinatura para o qual nos 
envia 500$00, referente a 10 anos, 
que pretende liquidar adiantada- . 
mente. 

Trata-se do nosso patrício João 
Simões Picado Júnior, que atri- 
bue a falta não só a esqueci- 
mento, mas também ao caruncho, 
companheiro, diz ele, da velhice. 

Amigo: velhos são os farrapos, 
Não pense em coisas lrictes e 
confie sempre em nós, apesar da 
constante labuta a que a manu- 
tenção do jornal obriga para se 
manter com aprumo na defesa 
dos seus pontos de vista desde 
o primeiro número. 

E já lá vão tantos anos, tau- 
tos! 

* x * 

Igualmente outro assinante, 
Elias Costa, da América do Nor- 
te, mandou pagar o Democrata 
até 31 de Dezembro de 1952, 
incluindo três anos atrazados. 

Muito reconhecidos ficamos a 
quantos de longe se lembrarem 
de que O Democrata paga adean- 
tadamente o papel em que é im- 
presso; ao correio a avença que 
apenas evita o trabalho da cola- 
gem das estampilhas e todos os 
sábados, de tarde, à tipografia 
onde se compõe, além dos outros 
serviços que lhe andam adstric- 
tos e não são de pouca impor- 
téncia, Depois, o jornal há muitos 
anos que mantem os mesmos 
preços das assinaturas e dos 
anúncios apesar da duplicidade 
de encargos que o vieram sobre- 
carregar, tornando-lhe cada vez 
mais difícil a existência. Não é, 
portanto, descabido, perante a 
ginástica que estamos a fazer 
para o aguentar no balanço, o 
apêlo endereçado aos assinantes 
de fóra do-continente no sentido 
de manterem em dia as suas as- 
sinaturas. 

Estamos, quase, no fim do ano. 
Precisamos papel; o cofre acha- 
se esgotado e durante os meses 
de Outubro, Novembro e Dezem- 

bro é costume vivermos de su- 
primentos. 

A vida do Democrata é as- 
sim, Afigura-se-nos que não ba- 
verá outro que com ele se possa 
comparar. 

Até quando ?... 
Dice do dm 

“Home Fleet, 
Visita novamente alguns portos 

portugueses a esquadra inglêsa, 
à qual as nossas unidades navais 
devem prestar as devidas honras 
em nome do Governo. 

Justo. 

  

Benemerência 
Dos 

Com os 250800 que O Demo- 
crata distribuiu pelos pobres que 
costuma socorrer, em comemo- 
ração da data de 5 de Outubro, 
foram contemplados, em parcelas 
de 10800, os seguintes: 

António Ferreira, R. da Cor- 
redoura; Margarida Raposo, idem; 
Isabel da Conceição e Silva, L. 
Luis de Camões; Maria Rosa de 
Sousa, R. de Santo António; Dro- 
zila de Oliveira e Silva, idem, 
lida Aurora Ramos, R. Direita; 
Luisa Chichaia, R, de Sá; Ernes- 
tina Chichaia. idem; Maria Cor- 
deiro, idem; Maria da Piedade, 
R. do Carmo; Ana Dias, R. do 
Rato; Adelaide Vilaça, R. de S. 
Martinho; Zulmira Gomes de Sou- 
sa, idem; António Ferreira da 
Encarnação, idem; Dolores Ca- 
listo, R. da Fonte Nova; Maria 
Rosa Sá Oliveira, idem; Celestina 
Pires, R, do Rato; Maria Arroja, 
R. 16 de Maio; Maria das Dores, 
idem; Conceição Taínha, R. da 
Granja; Gracinda Ferreira, R. de 
Santa Joana; Maria Clara Reca, 
R. do Carril e três envergonhadas. 

Em nome de todos, agradece- 
mos a quantos teem contribuido 
para o nosso mealheiro da bene- 
ficencia, 

   
  



  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos; hoje, a gentil 

Eneida da Silva Sabino, filha 

do sr. tenente Jaime Sabino; o 
estudante Mário Gonçalves da 

Costa, filho do capitão de fra- 

gata, sr. Mário Ferreira da 

Costa, e a galante Maria de 

Fátima, filha do sr. Manuel de 
Carvalho, 2.º sargento de Cava- 

laria, actualmente em Timor, e 

neta da sr.* D, Rosa Ferreira; 

a sr* D. Elvira Moreira da 

Costa, esposa do sr. Júlio Costa 

Júnior, residentes no Porto, e 

os srs. António da Costa Fer- 
retra e Fernando de Albuquer- 

que, chefe principal da estação 

de Santa Apolónia (Lisboa); no 

dia 16, a menina Eduarda Ma- 

nuela Marques Bela, interes- 

sante filha do sr. Manuel Mar- 

ques Bela, capitão da marinha 

mercante, e o sr. Gelásio Rocha, 
professor em Nariz; em 17, a 
sr* D. Margarida de Sousa 

Lopes e o sr. Narsélio F. de 

Sousa, residente em Caminha, 

e em 18, o nosso amigo sr. te- 

nente-coronel Manuel Martinsdos 

Reis, inspector dos Serviços de 

Emigração; a sr.º D. Conceição 

Moreira Trindade, esposa do sr. 

Altino dos Santos, e os srs. Joa- 

quim da Costa, escriturário da 

Direcção de Estradas; Henrique 

Afonso, de Coimbra, e Rubens 

Simões da Silva, residente em 
Lisboa. 

Partidas e Chegadas 

Com sua esposa seguiu de 

novo para Abrantes o nosso ilus- 
tre conterrâneo sr. dr. Carlos 

Vilas Boas do Vale, juiz de 
Direito naquela comarca. 

—Chegou de Cascais, onde 

passou algum tempo, o nosso 

amigo Jorge Marques, também 
acompanhado da esposa. 

— Veio de avião, da América, 

tencionando demorar-se algumas 

semanas, apenas, o nosso con- 
terrâneo Cesar Lopes dos San- 

tos que em tempos alinhou na 

equipa de futebol dos Galitos, 

Já nos foi grato cumprimen- 
tá-lo. 

— Está cú a passar alguns dias 
o sr. Armenio M. dos Santos 

Melo, nosso assinante em Mér- 
tola, 

  

Livros 
Viagens na Europa 

Por todo o mês corrente, numa 
bela edição da Coimbra Editora, 

com numerosas e sugestivas ilus- 

trações, vai ser distribuido pelas 
livrarias o livro Viagens na Eu- 
ropa,em que o sr.dr. José Cres- 
po, 1.º prêmio literário no concurso 
das Casas do Povo, nos refere 
as suas impressões de viagens 

através da França, Itália, Suiça 
e Espanha. São perto de 500 pá- 
ginas com curiosas descrições dez 

natureza turística, desportiva, cul- 
tural e panorâmica, que devem 
interessar aos nossos leitores. 
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Correspondências 

Esgueira, 11 
Na igrejajda Pena, em Lisboa, 

teve lugar no último domingo o 
casamento da nossa simpática con- 
terrânea Ilda da Conceição Lima 
Morgado, dilecta filha do nosso 
presado amigo Manuel Nunes Mor- 
gado, industrial de panificação, 
com o sr. Manuel Joaguim da 
Silva, empregado bancário naque- 
la cidade, 

Apadrinharam o acto, por par- 
te da noiva, a sr." D. Maria Ro- 
sa de Jesus Pitarma e o sr. Cus- 
tódio Marques Pitarma, e pelo 
noivo, a sr. D. Deolinda da Cos- 
ta Oliveira e o sr. José Joaquim 
da Silva. 

Aos noivos, que passaram a 
lua de mel em Cascais, deseja- 
mos um futuro venturoso. 

—Na nossa igreja também se 
realizou o consórcio da interes- 
sante tricaninha Juvelina Tava- 
res Simões, filha do sr. Elísio 
Bispo, com o sr, Armando Mo- 
reira de Almeida, filho do sr. 
Américo Correia de Almeida que 
apadrinhou a cerimónia com a 
st* D. Maria da Luz Almeida, 

Aos nubentes, que conhecemos 
de crianças e são dotados de 
bons sentimentos, eslá-lhes por 
isso reservado um futuro risonho. 

—Retiraram para Beja, depois 
de aqui terem passado as suas fé- 
rias, o nosso amigo sr. Luís Henri- 
ques Pinheiro e esposa a sr.* D, 
Luísa H, Pinheiro, ambos profes- 
sores naquela cidade alentejana. 

—Já foi registada a filhinha da 
sr* D. Maria Duarte-Gamelas e 
de seu marido o sr, Victor da 
Silva Antunes, tendo recebido o 
nome de Maria Helena, 

Um futuro tapetado de rosas 
lhe desejamos. 

—Esta quadra outonal está a 
decorrer com uma amenidade 
acariciadora, que parece prolon- 
gar-se. 

Vamos a ver também como 
se portará o Verão de S. Mar- 
tinho. 

Oliveirinha, 12 
Passou o Verão, todos esses me- 

ses intermináveis da época mais 
propícia para o conserto das nos- 

  

E: 

  
  

ROS NOSSOS ASSINANTES 

Levamos mais uma vez ao seu conhecimento que todas as 

cobranças do Democrata são feitas por intermédio do correio, 

devendo, por isso, evitarem mais 
quando lhes sejam apresentados, 

possível a devolução dos recibos 
não só por causa de reduzir o 

trabalho da administração do jornal como tombém de não o so- 

brecarregar com nova despesa. 

Parece-nos que dadas as circunstâncias em que vive a im- 

prensa da província não é pedir muito. Todos sofrem do mesmo 

mal. E a vida assim é um calvário. 
Quererão atender-nos, concorrendo, desse modo, para hones- 

tamente -homradamente — continuarmos a missão que desempe- 
nhamos ? 

  
  

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínico Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef, 3999) — COIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às 12 6 das 2 àg 
7 horas da tado —————— 

Regressou do estrangeiro e retomou a clínica 

Z Luís A. Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

se vm 
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CAR 
Cine-Teatro Avenida 

PROGRAMA — 
Domingo, 15 (às 15,30 e 21 h.) 

Noite de Tempestade 

Terça-feira, 17 (às 21,30 h.) 

| A Danrçá dos milhões 

  

Em 21: 

Lágrimas tardias 

TAZ 
Toatro Aveirense 
— — PROGRAMA — — 

Sábado, 14 (às 21 h.) 

9 Último Helcano 

Domingo, 15 (às 15,30 e 21 h.) 

O Prisioneiro do Castelo de Zenda 

Quinta-feira, 19 (às 21 h)) 
Os 3 da vid'airada 

  

) 
  
  

Deseja açúear!... 
Escreva para: Hotel Brito — A, F. Warty — BENGUELA— 

LONGONJO (ANGOLA) e receberá um pacote de 10 quilos 

de açucar. 

  
  

sas estradas e caminhos; a pe- 
dra não faltou como que a indi- 
car os trabalhos nesse sentido, 
mas afinal nada feito. Continuam 
os montes no seu posto, as es- 
tradas, quer a que dá para S. 
Bernardo quer a que vai para as 
Quintans, na mesma, e os cami- 
nhos, esses é coisa secundária 

pelo abandono a que foram lan- 
çados, sem ninguém lhes ligar a 
mínima importância, A Oliveiri- 
nha, todavia, marca lugar de des- 
taque entre as freguesias do con- 
celho de Aveiro, 

Porque será que não passa da 
cépa torta e não acompanha 0 
progresso que noutras se nota, 

com honra para os seus habitan- 
tes, que são com isso os primei- 
ros a enobrecer-se ? 

Oliveirinha ; acorda ! Levanta- 
“te, que são horas de ocupares 
posição de relêvo à frente das 
demais freguesias ! 

cido da doença que o reteve em 
casa durante bastante tempo, O 
nosso amigo Raúl Luís da Ro- 
cha, de Quintans, 

Estimamos. 
—Retiraram para Lisboa os 

amigps Alvaro Pintão dos Santos 
e eng. António Rodrigues Mari- 
nheiro Júnior, esposa e filho, 
—Na terça-feira da semana 

transacta finou-se, com 72 anos, 
Manuel da Cruz Maia, mais co- 
nhecido por Manuel Loiro, que 
deixa viuva e um filho, Foi se- 
pultado no cemitério da Olivei- 
rinha, onde o acompanharam as 
irmandades da terra, a música 
de Fermentelos que executou 
uma marcha fúnebre e bastantes 
amigos. 

Que descance em paz, 
—Também no sábado deixou 

de existir na Quinta do Picado, 
em casa de um dos seus genros, 
o nosso em Manuel de Matos, 

C, |natural das Quintans, Contava 75 
anos e era sogro do sr, Manuel 

Costa dg Valato, 12 Lopes Neto Júnior, por ser ca- 
Wddlimgse ha ipéuitia sado com a filha Irene. Lavrador 

quarta-feira, na capela de S, To- 
mé, o enlace matrimonial da pro 
fessora sr,* D. Maria Ivone Nu- 
nes Sobreiro, filha do sr, Antó- 
nio Nunes Paulo, funcionário da 
Capitania do Porto, dessa cidade, 
e da sr* D. Arminda Ernestina 
Nunes, com o estudante de me- 
dicina Júlio Albano de Andrade 
Matos Raínha, de. Penaverde, 
Aguiar da Beira (Viseu) e filho 
da sr* D. Filomena de Jesus 
Andrade e de seu marido o sr. 
PRNtuiO Augusto de Andrade Raí- 
nha. 

Finda a cerimónia, que foi re- 
vestida de certo bilhantismo e 
apadrinhada pela sr.* D. Maria 
das Dores Biaia Marques Faro 
e pelo sr. Manuel Moreira de 
Azevedo, organizou-se o cortejo 
nupcial, a pé, em que se desta- 
cava um grupo de estudantes 
de capa e batina, colegas do 
noivo, e que se dirigiu para casa 
dos pais da noiva, sendo durante 
o trajecto lançadas muitas flores 
sobre os recem-casados. Seguiu- 
-se um lauto banquete que de- 
correu num ambiente de satisfa- 
çeo e entusiasmo, especialmente 
por parte dos académicos que com 
o seu espírito folgazão, contri- 
buíram para que a'animação não 
faltasse, como se verificou pela 
noite dentro, em que cantaram 
e dançaram alegremente. 

Os nubentes, a quem foram 
oferecidas numerosas prendas, se- 
guiram para Lisboa, estimando   nós que a felicidade os bafeje. 

— Encontra-se quási restabele- 

abastado e de respeito, foi com 
mágoa que soubemos do triste 
desenlace, pelo que endereçamos 
à família enlutada pêsames sen- 
tidos. 

Cc, 

O PEMOCATA vende-se 

-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Porbal— Aveiro 
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Finou-se na penúltima sexta- 
feira cem 70 anos de idade, a 
sr* D, Leonor de la Peiia San- 
tos Gonzalez, natural de Formo- 
selle, Zamora (Espanha) e que 
há mais de cincoenta fixou resi- 
dência uesta cidade juntamente 
com seu murido, sr. José Gonza- 
lez, há pouco também falecido. 
Ambos se dedicaram ao comér- 

cio de rendas e miudezas, fun- 
dando a Casa Gonzalez, que os 
seus descendentes: agora dirigem 
e que: só sofreu transformação 
para acompanhar o progresso, 

A extinta era mãe das sr,” 
D. Leonor Diamantina Gonzalez 
Pefia Queiroz e D, Armanda Gon- 
zalez Pefia e Silva, casadas, res- 
pectivamente, com os srs, Manuel 
Moreira Queiroz e Mário Silva, 
comerciantes nesta cidade e no 
Porto, e dos srs. António, José 
Maria, Francisco, Marcelino e 
Eugénio Gonzalez Pefia e irmã 
da sr* D. Manuela Peiia, tam- 
bém aqui residente. 

O enterro realizou-se no dia 
seguinte de tarde para o cemité- 
rio sul, com grande acompanha- 
mento de pessoas de todas as 
categorias sociais, nomeadamente 
comerciantes, alunos do Liceu, 
etc., vendo-se sobre o ataúde nu- 
merosos ramos de flores. 

A toda a família, especialmen- 
te aos filhos, O Democruta ma- 
nifesta o seu pesar. 

* 
* * 

Também exalou o último sus- 
piro o menino Mário de Almeida 
Lourenço da Costa, filho do sr. 
dr. Francisco Lourenço da Costa, 
a quem uma grave enfermidade 
vinha torturando, 

Duma grande vivacidade, tinha 
9 anos, apenas, tendo-o acompa- 
nhado no domingo ao cemitério 
central numerosas: pessoas, 

Acompanhamos os desolados 
pais no seu desgosto. 

* 
* 

No bairro piscatório deixou 
igualmente de existir Maria Rosa 
Ândias, casada com o sr, Antó- 
nio dos Santos Gamelas, tendo 
deixado um filho, Francisco An- 
dias da Rosa Gamelas, 

Os nossos sentimentos. 

o = 

Faleceram mais : nesta cidade, 
Maria da Apresentação Pinho das 
Neves, viúva, de 71 anos, mãe 
da modista D. Cecília Sarrazola; 
em S, Bernardo, a menina Ma- 
ria Manuela de Pinho Branco, 
de 20, filha do sr, Joaquim Ro- 
drigues Branco ,e na Póvoa do 
Paço, Maria de Almeida, soltei- 
ra, de 86. 

  

Casamento 
Pretende-o contrair cavalheiro 

viuvo, de 60 anos, religioso e 
possuidor de alguns meios de 
fortuna, com senhora de 40 à 
50, solteira ou viúva e que seja 
remediada. À maior seriedade. 

Dirigir carta a esta Redacção 
com as iniciais /, 4. 

  
  

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar 

para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao melo 

atrazos na sua confecção, visto ter 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

  
  

  

GARAGEM 
ja mais ampla da cidade de Aveiro 

CENTRAL 
  

| A melhor estação de serviço   
  
    FRUTARIA AVEIRENSE 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 224 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DE BANANAS, ANANAZES E OUTRAS FRUTAS . 
Comunicamos aos nossos Ex.”” Clientes que, à semelhança 

do que se faz em Lisboa, podemos mandar a casa quaisquer arti- 
gos do nosso comércio sem aumento de preço. 

Pedidos pelo Telefone 48 1  



  

   
-O DEMOCRATA 

devido ao escol de| Ex." Snes.: Atenção! |” a pe cal Er 

E assinantes que pos-| Um bom conselho é aceltaval ULYSsSis PEREIRA 
sue, à Sa EXPANSÃO | Assim, em benetício da sua saúde, CERVEJAS TABACOS 

e economia, deve visitar o 
BOTEQUIM a casa que me- 
lhor vinhos lhe serve, san- 
des e outros petiscos com O 

máximo aceio, frutas, doces etc. 

6 ao interesse com 
que é recebido todas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, chama-lhos a atenção para os anuncios que 
publica o fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio é adja- 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) - 

( Transversal da Avenida ) AVEIRO ( Em frente ao Mercado ) 
  

Serve-se o melhor Eduardino EE 224 PR 1 

Sempre os melhores preços   

  

cências. 
  
  

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos - 

  

Nariz — Garganta 

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

MERDA OR. LOBRENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

Travessa da R. Direita. 3 

AVEIRO 
  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beifão 

Consultas das 14 às I8 h. 

Praça do Gomórcio, 111º 
Residência: 

Avenida Araújo o Silva, 55 

Telefone 114 
nas ” 

  

  
  

+ rep o   

DOENÇAS DOS OLHOS 

] MEDICO 

ABILHO DUSTIÇA 

E . Consultas das 10,6 às 13 
| e das 14,5 às 17 

  

COIMBRA 

Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

B. Visconde da Luz, 8-2.º 
Telefone n.º 3629 

Es   

  
  

  

“GARRETT 
DE AVEIRO,, 

Para casamentos, bap- 
fisados, dia d'anos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 
DE ÁGUA, é a úni:a 
Pastelaria opta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 
Rua da Arrochola, 29 

Telefone n.º 5Il 
AVEIRO       

66 A o 
Aguia, 
O chapeu de qua- 

lidade insuperável 

Fabricantes : 

Vieira Araújo & 6.º 1.º 
S. João da Madeira 
  

A! venda na Chapelarla Aveirense de 

Victor Goelho da Silva 
R. dos Comb. da G. Guerra, 6 

AVEIRO     
  

  
  

Regimento de Infantaria ndo 
ANUNCIO 

O: Conselho Administrativo 
deste Regimento faz público 
que no dia 3 do próximo mês 
de Novembro, pelas 15 horas, 
na Sala das Sessões do mesmo 
Gonselho Administrativo, se 
procederá à arrematação em 
hasta pública dos estrumes a 
produzir pelos solipedes do 
Regimento e adidos durante 
o ano de 1951. 

As propostas feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor e 
segundo o modelo do caderno 
de encargos, serão entregues 
na Secretaria do referido Con- 
selho Administrativo em carta 
fechada e lacrada, na ocasião 
da abertura da praça, acom- 
panhadas da quantia de 100800 
(cem escudos), como caução 
provisória. 

O caderno de encargos está 
patente todos os dias úteis das 
14 às 17 horas na citada Se- 
cretaria, onde se prestam to- 
dos os esclarecimentos. 

Quartel em Aveiro, 9 de Ou- 
tubro de 1950. 

O Chete da Contabilidade, 

ALFREDO AUGUSTO DE BRITO AMARAL 
Alferés 

Terreno vende-se 
próprio para construção, na 
Rua da (Granja. Falar na Casa 
González. 

Mário Pascoal 
ADVSIGADO 

    

  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemanta de Morais, 24 
(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO 

      

“Cilroen.,, 
5 c. v., como novo, vende-se, 

Para ver e tratar dirigir a Ger- 
vásio Aleluia — AVEIRO, 

Casa em Aradas 
com cinco divisões, água e luz, 
aluga-se por 140800 mensais. Tra- 
tar com Carlos Vitória no mesmo 
lugar. 

Casa de 4 frentes 
com luz electrica, água canalisada 
e quartos de banho, aluga-se em 
S. Tiago, junto à capela da Se- 
nhora da Ajuda. Informam na 
própria. 

  

Estudantes 

VINHOS FINOS E 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telei. 179 

  

DE MESA 

    

Recebem-se dos primeiros anos 
do Liceu, para serem tratados 
como família, na Rua Homem 
Cristo (Filho) n.º 54—AVEIRO. 

  

Piano 

Vende-se, francês, com cordas 
cruzadas, na Papelaria Vianense, 
Rua Viana do Castelo, 20 AVEI- 
RO. 

  

Construtores e mestres de obras 

  

FEED ESA SD DOR OD no erra aaa Dari ss TI é 

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 

| Gimento armado — Estruturas metálicas — Levantamentos 
Falar com o Tecnico de Engenhsria 

Manuve Duarts Eamos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO : 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h, 

  
  

  

Madeiras para andaimes (pran- 
chas, varas e táboas de coufra- 
gem) compra-se. Tratar na Rua 
do Seixal, 41 — AVEIRO, 

BALALAIKA 
BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Café 
BALALAIKA — Pastelaila 

BALALAIKA — Restatrante 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAMA —A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

  

Estudantes 

dos primeiros anos do Liceu rece- 
bem-se em casa de confiança. Opti- 
mo tratamento. Rua de Homem 
Cristo, Filho, n.º 44— AVEIRO. 

Aposentado 
Guarda da P, S. P., de 47 

anos, oferece os seus serviços. 
Aqui se informa. 

  

    

Chapelaria Ideal 
Trespassa-se por o seu pro-       prietário, Eduardo Coelho da Sil-   

SAPATARIA| 
LEITE 

cio 
Se V.º Ex.º deseja calçar bem 
economizando dinheiro, deve » 
dirigir-se a esta casa, situada 
na Rua Mendes Leite, n.º 10, 
onde se verifica que os seus 
preços são os da fábrica. 

Quem é elegante prefere a SA- 
PATARIA LEITE" por ser a 
que tem o que há de melhor, 
tanto para Homem, Senhora e 

Criança a pronto é a prestações, 

Para se certificar do que afirma- 
mos basta fazer-lhe uma visita 

e admirar os modelos expostos,   
  

va, não a poder administrar. Di- 
    

rigir ao mesmo, na Rua dos Com- 

batentes da G. Guerra, 12-14. 

meninas 
Recebem-se até 15 anos em ca- 

sa particular. Aqui se informa. 

  

Casa em 5, Jacinto 
Vende-se no melhor local, jun- 

DE IVO 

Todo o gênero de fotografia 
Novidade em fotografias de creança 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 
(Em frente ao Gine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

  

to à de José Maria Lelinho, Di- 
  

rigir a António Pinho das Neves, 
Pensão Palhuça—AVEIRO. 

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, 1º! | 
  

  

"Verreno 
Compra-se de preferência pró- 

ximo da construção do Liceu No- 
vo. Indicar preço e superfície em 
carta fechada para esta Redacção 
às iniciais D. P, C. 

CAVALHEIRO 
deseja quarto com pensão em 
casa particular de respeitabilida- 
de. Dá e exige referências. Di- 
rigir à Rua do Mercado, 95— 
AVEIRO. 
  

Farmaceutico 
Admite-se, para trabalhar, 

na Farmácia Arnaldo Ribeiro, 
da Costa do Valado, 

Dirigir propostas e condições 
ao mesmo. 

  

Hospede 
Proprietário, respeitador e ho- 

nesto, desejava hospedar-se em 
casa particular de boas famílias 
ainda que modestas, preferindo 
nos suburbios da cidade, e por 
espaço de 3 meses. Dá e exige 
referencias, Dirigir a esta Re- 
dacção. 

CASA AFREIXO 
Estabelecimento de vinhos, mer- 

cearia e restaurante 

Trespassa-se por motivo do fa- 
lecimento da proprietária. No pró- 
prio se informa, à Rua Antónia 
Rodrigues n;º 34 (Ao cimo da 
Praça do Peixe). 

  

SARGENTO, REFORMADO 
oferece os seus serviços. Aqui 

E eae Eee — === VAGOS ==— 

Casa, aluga-se e 

na Estrada de S. Bernardo, 1.º 
andar, com 6 divisões, água e SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

luz. Dirigir a Manuel Vieira. e 

MADEIRAS = LENHAS = CONSTRUÇÕES 
, Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores preços 

se informa, = 

y 
1 
i 

  

    

  

A. lucio Vidal 
ADVOGADO 

AVEIRO—VAGOS Ramos, 
  

  

  

E DR. JOAQUIM HENRIQUES] 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e mos e trocamos 
máquinas usadas sextas-feiras — das 16 às 18 hotas     ca por novas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º, as» 

AVEIRO || Devido à aparelha- 

  

gem de que dispo- 
mos, todos os traba» 

lhos de Amadores são 

  

João Nunes Maio 

Advogado a 
pisa entregues no dia se- 

Escritório: : uinte 
dos Mecadoro, 1-1. (aos cos e 
AVEIRO - | Sao 

Rua Direita, 29 (Telef. 127 

AVEIRO 
Residência: S. BERNARDO     
  

Aos Amadores Fotográlicos 

Se está comprador duma máquina fotográfica, não 
o faça sem primeiro vêr na Foto Henrique 

as mais recentes novidades em 
APARELHOS ALEMÃES 

D 
Também compra- | 

Fotogiafia entral 
HENRIQUE RAMOS"! 
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Artigos de 

PÁ HC CI DEC DRCT 

- Farmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

Aviamento de receituário com 

produtos de primeira quali- 

fiança e escrupulosamen- 

Especialidades farmaceuticas, 

trangeiras 

Farinhas—Sabonetes medicinais 
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VERSALHES 
p= 

Apenas a uma distância de 

meia "hora em caminho de ferro 

de Paris, está situada a pequena 
cidade de província, Versalhes, 
com os seus arredores cobertos 

de bosques, que no princípio era 

pouco conhecida, mas que de re- 

pente obteve fama mundial quan- 

do os reis da França nela cons- 

truiram a sua esplêndida casa de 

campo, Agora Versalhes deixou 

de ser o centro da vida luxuosa 
e limita-se a ser um centro tu- 
rístico visitado por um grande 

número de estrangeiros que du- 

rante a estação própria são os 

passageiros das camionetas cheias, 
Diante das antigas cocheiras nas 
quais se encontraram, outrora, os 
coches elegantes, um americano 
estaciona agora o seu carro mais 
moderno e no extenso parque, 
com as suas fontes e lagos, não 
passeiam duques e duquesas, 
mas uma rapaziada em fato des- 
portivo que, percorrendo o país, 
vai admirar Versalhes. 

Nós, filhos sóbrios do século 
vinte, com as nossas casas de 

instalação prática, olhamos, cheios 

de admiração, para os ornamen- 
tos cuja conservação exige tanto 

trabalho, as grandes salas, a 

enorme quantidade de móveis e 

as instalações pouco práticas. No 
grande palácio buscamos em vão 
qualquer conforto higiénico, o que 

não pode estranhar, pois Versa- 
lhes, tem má fama pela situação 
primitiva neste domínio e quási 

em toda a parte faltou o aqueci- 
mento, Podemos imaginar-nos que 
a morada foi descrita como sen- 
do muito desagradável. Logo que 
o Qutono tinha chegado com chu- 
va, frio e névoa, o palácio tor- 

nou-se quási inhabitável e quem 
foi obrigado a viver nele, devia 
suportar muito frio e miséria, 
Não pode estranhar que muitas 
pessoas pertencentes à vida da 
côrte adoecessem. Começou por 
uma constipação, dôres de cabe- 
ça e tosse e várias vezes termi- 
nou em doenças sérias, pois isto 
é o perigo da constipação. Agora, 
no século vinte, temos a ciência 
moderna que verificou que em 
caso de constipação e, propria- 
mente dito, durante toda a esta- 
ção perigosa, é recomendável 
usar quinina e vitamina C. Uma 
combinação deste produto natural 
e da vitamina de fruta protege, 
por queaumenta a nossa resis- 
tência, e que na maior parte dos 
casos evita complicações peri- 
gosas. 

  

Barris de madeira 

estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos, compram-se quais- 
quer quantidades, pagando-se bem. 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
151— AVEIRO. 

Horário dos combóios 
Pariidas para 0 norte | Partidas para 0 sul 
  

  

sm Guia | Ti 
6,55 isto) 10,21 (rápido) 1 
820 (tram,) 10,29 (correio) 

11,14 (tram) 11,48 (semi-dir.) 

1226 (rápido) 15,39 (ónibus) 
12,35 (tram. 19,42 (rápido) 

15,44 (tram.) 21,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir.) Do Porto chegam 
17,55 (tram.) tram. às 11,32,17,37, 
21,01 (correio) [19,08 e 20,44 que 
22,57 (rápido) 1 |não seguem. 

(1) -Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados. 

— Linha do Valo do Vonga 

  

O DEMOCRATA 

  

“ Comarca de Aveiro 

ANÚNCIO 
1,º publicação 

| Agência Funerária CAPELA 
mero 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

No dia 28 do corrente, pelas Funerais dos mais modestos 
12 horas, neste Tribunal, em 
virtude da execução requerida 
na acção ordinária que Antó- 
vio. Afonso Barb.sa, casado, 
comerciante, morador em Vila 
Franca de Xira, promove con- 
tra António Simões Dias Vi- 
gairinho e esposa Celeste da 
Cunha e Costa, comerciantes, 
da Póvoa de Sanla Iria, cujo 
processo se acha pendente no 
Tribunal da comarca de Vila 
Franca de Xira, hão-de ser pos- 
tos pela primeira vez-em pra- 
ça, para serm arrematados pelo: 
maior lanço oferecido, os se- 
guintes prédios penhorados aos 
referidos executados, a saber: 

1 o 

Metade de uma leira de ter- 
va lavradia com suas perten- 
ças, sita no Ribeiro do Paço, 
limite da freguesia de Esguei- 
ra, Do valor da seis mil seis- 
centos e noventa escudos; 

Bio 

Praia é junco na Ilha do Ma- 
riano, freguosia de Cacia, no 
valor de mil setecentos e dez 
escudos; 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 

Corôas, chambo, eêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

RAIOS X. 
Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 

Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
1.º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho de 
Aveiro, e no processo de execu- 
ção em que é exequente o digno 
Agente do Ministério Público jun- 
to deste Tribunal como, represen- 
tante da Caixa de Previdência 
dos Técnicos e Operários Meta- 
lúrgicos e Metalo Mecânicos com 
sede em Lisboa, correm éditos 
de vinte dias, contados da segun- 

da e última publicação deste anun- 
cio, citando os credores desco- 
nhecidos da executada firma San- 
tiago & Oliveira, L.da, com sede 

em Espinho, para no prazo de 
dez dias, posteriores aos dos édi: 
tos, virem à dita execução dedu- 

zir os seus direitos e requererem 
o que tiverem por conveniente 
nos termos dos Artigos 864º e 
seguintes do Código do Processo 
Civil. 

Aveiro, 14 de Outubro de 1950, 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de Secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

  

  
  

Tribunal do Trabalho 
pres) cu 

Anúncio 
1.º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho de 
Aveiro, e no processo de execu- 
ção em que é exequente o digno 
Agente do Ministério Público jun- 
to dêste Tribunal, como represen- 
tante da Caixa Regional de Abo- 
no de Família do Distrito de 
Aveiro, com sede em Aveiro, cor- 
rem éditos de vinte dias, conta- 
dos da segunda e última publi- 
cação dêste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da exe» 
cutada firma União Celtibera, 
L.da, com sede em S. João da 
Madeira, para, no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos éditos, 
virem à dita execução deduzir os 
seus direitos e requererem q que 
tiverem por conveniente, nos ter- 
mos dos Artigos 864.º, e seguin- 
tes do Código de Processo Civil, 

Aveiro, 14 de Outubro de 1950, 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe: de secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

De? 

Terra lavradia com enteste 
de pinhal, sita no Queimado, 
freguesia: de Esgueira, no va- 
lor de trezentos e trinta escu- 
dos. 
São depusitários destes pré- 

dios os referidos executados 
António Simões Dias Vigairi- 
nho e esposa Celeste da Cu- 
nha e Costa, 

Aveiro, 7 de Outubro de 1950. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito do 2.º Tribunal, 

José Luís de Almeida 

O Chefe da 1.º Secção, 

Fernando da Rocha Pereira     
  
  

  

  

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

    

Consultório Médico e Cirargico 
Dr. Ermesto Barros 

Consultas: Largo da Estação, 5º 
ás terças, quintas e sábados, 

das 13 à 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 

gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 b. 

Telefone 167 
  

  

  
  

  

PARTIDAS CHEGADAS 

TAS 7,24 pain a sm 

14,65 10,50 orto Esgueirense” 
is ne RAIOS XX E 

EH. Guedes Pinto José Serreira da Silva 
G Esgueira - AVEIRO 

ras & AABINTES RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA TELEFONE N.º 415 
por junto e a retalho Praça D. Silipa de bencastre, 22 (Telef. 21592) |) . Esto casa especiaisado na contc- 

: ção de bouquetts e cordas para tu- 

Agentes bancários e depositários SEIO ES do (o nerais e ramos de noivas, etes; é 
da Comp. Portuguesa de tabacos Sã fornecedora também das melhores 
  árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

ldarrocdão 
MALHAS CAÍDAS 

(Meias) 

Apanham-se electricamente na 

CASA GONZALEZ 
Rua de José Estevão, 24 e 26 

  

Terra lavradia 

Aluga-se em S. Tiago, com ca- 
sa de habitação e dependências 
para lavoura, Tratar; Rua do 
Rato, 36. 

Casa de habitação 
Compra-se para rendimento, no- 

va ou em bom estado e bem lo- 
calizada nesta cidade. 

Informa na Rua Cândido dos 

  
  

Carroça e arreios 

Compra-se para cavalo peque- 
no, em bom estado, Falar com 
António Peralta, em casa do sr. 
dr. Pompeu Cardoso, Rua de Ilha- 

  

  

     

vo— AVEIRO, i AVEIRO - Reis, 91. 

exame ema coça em cem alança Avery E 

ESTABELECIMENTO quasi nova e muito barata, ven-| | Sizenando Ribeiro da Gunha 
de ar e minds aq esa Lata com João André MEDICO | 
passa-se, Informa João de Lemos, | Ferreira, Rua Antónia Rodri «| À Estagiár! o 
RuadeS. Sebastião, 67—AVEIRO. |74— AVEIRO. RD Dre nei Mia 

sidade de Coimbra 
  

  

  

    

A
 

Largo das Ameias, Il a |4 

COIMBRA 
—pe— 

Oficina de reparações 
de automóveis 

E
S
S
E
S
 

FE
I   

EE so pi ss 

AUTO-VOUGA, L.” 
Rua da Corredoura, 53 ( Telef. 239) — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”* 
CONCESSIONARIOS 

Dirija-so às nossas instalações em Aveiro q será prontamente atendido em tudo que necessile para o seu FORD 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas o sextas-feiras, das O às 12%.) 
Às terças quintas e sábados, às 14 h. 

19. João de Loure — EIXO 
( Telefone 12) 

    

     

  

  

«O Democrata » 
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fones 2030 e 2039 (Pagamento adiantado) 

Fala Ena Autogaragem Portugal (Ano) . 30800 
—sse— Semestre . . 15800 

Use peças legítimas À Colônias (Ano) 30806 

FORD Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso . 860 

q ANÚNCIOS   Mais duma. publicação, cons 
      E 
  ===> ess |pes=|=S=ES— trato especial, 
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